
Diretor-fundador Freitas Nobre • (  1923   1990) • Ano XXXV • Nº 416 • R$ 3,50 • maio/09
Av. Pedro Severino Jr. 325 • SP

Folha Espírita

cmyk Pág. Nº...- Nº...

35 ANOS

Doação de órgãos:
O que fazer na hora da ‘partida’?
O transplante de órgãos e tecidos é uma 
das maiores conquistas científicas da 
atualidade. O ato de doar parte do corpo 
é um exemplo de desapego à matéria, 
expressando a sublimidade do amor in-
condicional em benefício do próximo. 

Mas quais as conseqüências espirituais 
dos transplantes? Carlos Roberto de 
Souza, presidente da Associação Mé-
dico-Espírita de Campina Grande, na 
Paraíba, fala sobre o tema, a ser discuti-
do na próxima edição do Mednesp, que 

acontece em junho, em Porto Alegre 
(RS). Confira ainda a programação do 
evento, que pela primeira vez acontece 
em uma universidade, a Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), além da en-
trevista com Alan Wallace, físico ameri-

cano doutor em Estudos Religiosos pela 
Universidade de Stanford (EUA), com 
especialização na relação entre ciência 
e fé, e que também estará presente no 
evento da Associação Médico-Espírita 
do Brasil. Páginas 3 e 4

Souza falará sobre a questão espiritual dos transplantes, em junho, no Mednesp Allan Wallace, físico americano, e lama Padma Samtem também estarão no Mednesp

Milani é diretor da USE Distrital Lapa

Temática 
espírita nas 
pesquisas 
acadêmicas

Pelo menos 1,5 mil pessoas, vindas de várias partes do Brasil e outros países, 
como Inglaterra e Portugal, participaram, de 18 a 20 de abril, do Encontro 
Nacional dos Amigos de Chico Xavier e sua obra, que, em sua segunda 
edição, ocorreu em Pedro Leopoldo (MG), a cidade-natal do médium. 
O evento terminou com cerca de 500 pessoas reunidas para percorrer os 
“Caminhos de Luz Chico Xavier”. Página 8

Amigos de ‘Chico’ reunidos 
em Pedro Leopoldo

O professor da Universidade Ma-
ckenzie Marco Antonio Figueiredo 
Milani Filho, também diretor da USE 
Distrital Lapa, na capital paulista, nos 
conta como anda a produção aca-
dêmica nas universidades versando 
sobre temática espírita. Página 3

A partir desta edição, estaremos com você, 
caro leitor, expondo alguns temas da nossa vida 
comum dentro de um contexto que ousamos 
chamar de “Educa a tua alma”. A inspiração do 
título veio da afirmativa de Emmanuel no livro 
Estude e Viva, de psicografia de Chico Xavier: 
“Efetivamente, não alcançaremos a libertação 
verdadeira sem abolir o cativeiro da ignorância 
no reino do espírito. E forçoso será observar que 
o conhecimento é um tipo de aquisição que exige 
de nós caridade para conosco.” Página 6

Educa a tua alma

Laura, em seu papel de segunda mãe, deu a André 
Luiz alguns conselhos. Lembrou do pedido de 
trabalho que ele havia feito ao ministro Clarêncio 
em tempos passados e da autorização recebida 
para visitar alguns Ministérios, mas somente 
aqueles mais ligados à Terra. Alertou-o, então, 
para não agir por mera curiosidade, porque esta, 
mesmo sadia, poderia ser perigosa. Sugeriu que 
não se tornasse um mero espectador dos quadros 
que vivenciaria, mas abraçasse a causa com pro-
pósitos de servir. Posteriormente, AL, recebido 
pelo ministro Genésio, reconheceu, com toda 
sinceridade, que havia perdido muito tempo na 
vaidade inútil, gastando muita energia na ridícula 
adoração de si mesmo. Página 5

Nosso Lar

Participantes oram, de mãos dadas, em bambuzal nos “Caminhos de Luz Chico Xavier”

Benedito Valvassouras Divulgação

Divulgação

Jhon, da Aliança Municipal EspíritaLemos Neto, um dos organizadores

Hercílio Estevam

Hercílio Estevam Hercílio Estevam
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Renovação do pensamento humano
Fortaleza, a capital cearense, comemorou, em 

abril, os 99 anos de nascimento de Chico Xavier 
com a 4ª Semana dedicada a ele. O evento foi 
organizado pela ONG Estação da Luz, com apoio 
da Federação Espírita do Estado do Ceará. Na 
cidade natal do médium, Pedro Leopoldo (MG), 
a importância de suas obras foi destacada em um 
encontro que, em seu segundo ano de realização, 
uniu “amigos do médium”. Vários outros eventos 
ocorreram pelo País, também com foco na orga-
nização do centenário de nascimento de Chico, 
no próximo ano. 

O porquê disso tudo? Como disse o professor 
Paulo Rossi Severino no evento de Fortaleza: 
“Chico Xavier é um renovador do pensamento 
humano, transformador da mente e do coração 
para uma humanidade necessitada de novos 
rumos.” Através de sua mediunidade, corações 
desesperados foram e são confortados, livrando 
mentes da ideia de suicídio, esclarecendo situa-
ções duvidosas, demonstrando que o desespero 
dos encarnados perturba e desequilibra os entes 
queridos que partiram.

De uma riqueza incalculável, a obra de Chico 
Xavier vai demorar a ser digerida. É por isso 
que precisa ser divulgada, estudada. O valor 
da família, a importância e força do amor na 
convivência, o valor do relacionamento na vida 
diária e o da própria vida são apenas alguns dos 
ensinamentos deixados. 

Chico Xavier, por se julgar “grama” e não 
ter pretensão alguma em deter posição de des-
taque no Movimento, ensinou-nos o caminho 
da simplicidade e do espírito de serviço, sem 
personalismos. Nossa referência deve ser essa. 
Todos somos chamados a servir nos caminhos 
da Doutrina Consoladora, contribuindo com a 
nossa parcela de serviço, por menor que ela seja.

Em meio aos preparativos para o centenário 
de Chico Xavier, devemos recordar que Chico 
gostaria de ser lembrado em um grande movi-
mento nacional de auxílio aos mais carentes, 
tanto da alma quanto do corpo. O movimento 
em sua homenagem, que o deixaria imensa-
mente alegre e feliz, seria aquele em que se 
levasse consolação aos enfermos, aos carentes 
de toda sorte, aos presidiários, aos deficientes, 
enfim, aos irmãos do caminho que Jesus nos 
ensinou a buscar para derramar sobre eles a 
bênção da solidariedade. E com um grande 
movimento de entendimento e fraternidade 
entre todas as pessoas.

Falar de Chico é realmente falar de amor! 
Que possamos estudar seus feitos, exemplos, 
livros, ensinamentos e seguir sua trilha lu-
minosa rumo a Deus. Preparemo-nos para o 
centenário de seu nascimento em 2010 com 
trabalhos na seara de Jesus, rogando ao nosso 
mestre divino que ilumine sempre mais nosso 
amado Chico Xavier!

Espiritismo 
na internet

Abrigo da velhice desamparada
www.abrigobezerrademenezes.org.br

Site da entidade que atende, gratuita-
mente, 220 idosos de ambos os sexos, 
além de assistência a uma centena de 
famílias carentes das periferias de São 
Paulo e Itaquaquecetuba. Conta com 
230 funcionários e 200 voluntários divi-
didos em três unidades. Sobrevive graças 
ao quadro de sócios mantenedores, 
bazares de roupas e móveis usados, duas 
livrarias, campanhas de rua, pedágios e 
festas benefi centes. Em janeiro de 2009 
completou 68 anos de trabalhos ininter-
ruptos. Acesse e colabore!

biblioteca
leitordo

A Viagem, com Chico Xavier

 Seminário em Santos – A Associação 
Médico-Espírita de Santos (AME-Santos) pro-
move, em 16 de maio, das 8h às 12h30, na Uni-
versidade Santa Cecília, o seminário Transtornos 
Neurológicos e Espiritualidade. Rodrigo Modena 
Bassi, geriatra e presidente da AME-SP, e Se-
bastião Alvernaz Cota, neurologista e membro 
da AME-SP, darão palestras abordando alguns 
transtornos comuns na área neurológica, não 
apenas pela ótica tradicional, mas com acréscimo 
do componente espiritual para a extensão e o 
entendimento de pontos ainda obscuros à nossa 
compreensão. Dentre os transtornos analisados 
estarão a epilepsia e suas intersecções com a me-
diunidade; os distúrbios do sono, como insônia, 
terror noturno, narcolepsia, ronco e síndrome da 
apneia do sono; e o Mal de Alzheimer, doença 
que afeta geralmente pessoas acima dos 65 anos e 
na qual estão diagnosticados mais de 25 milhões 
de pessoas no mundo inteiro. O investimento 
para o evento é de R$ 20. Outras informações 
pelo telefone (13) 9115-8360. O endereço é Rua 
Cesário Mota, 8, Bloco E, 4º andar, Boqueirão, 
Santos (SP).

 Parceria em Pelotas – Está confi rmada a parce-
ria entre AME-Pelotas e o Hospital Espírita de Pelotas. 
Neste mês está sendo inaugurado no hospital o grupo 
de estudos sobre “Saúde e Espiritualidade”, voltado 
para profi ssionais e estudantes da área de Saúde (Me-
dicina, Psicologia, Serviço Social, Enfermagem, Nutri-
ção, etc.). O grupo acontecerá na primeira quarta-feira 
de cada mês, das 19h30 às 21h, no anfi teatro Bezerra 
de Menezes, com espaço para 200 pessoas. Informações 
com Sérgio Lopes, presidente da AME-Pelotas, pelo 
e-mail sergiol.sul@terra.com.br

 Seminário em Cascavel – Acontece, em 16 de 
maio, das 8h às 17h, o 1º Seminário da Associação 
Médico-Espírita de Cascavel. O Paradigma Médico-
Espírita (Marlene Nobre – AME-Brasil); Ciência 
Espírita (Gustavo Leopoldo Daré – AME-Ribeirão 
Preto); O Início da Vida (Laércio Furlan – AME-
Paraná, Curitiba); Questões Bioéticas - Aborto, 
Anencefalia e Eutanásia (Marlene Nobre); e 
Consciência e Saúde (Alan Archetti – Federação 
Espírita do Paraná, Pato Branco/PR) serão os temas 
das palestras. O evento será realizado no Teatro 
Gilberto Mayer, à Rua Duque de Caxias, 379. 

Associação Espírita Benefi cente Dr. Adolfo Bezerra de Menezes

O colunista da Folha Espírita Fernando Ós está 
lançando A Viagem, com Chico Xavier, livro sobre 
o qual fala abaixo:

Folha Espírita – Como surgiu a idéia de escre-
ver o livro A Viagem, com Chico Xavier?

Fernando Ós – Quando completei 70 anos, 
estava bem de saúde física, e pedi muito a Deus 
que, antes que minha atual existência terminasse, 
fosse-me dada a oportunidade de dar um depoimen-
to que não fosse uma autobiografi a, mas sim um 
roteiro da vida espiritual que me foi dado a cruzar. 
Agora, aos 80 anos, com a clara permissão Divina, 
lanço A Viagem.

FE – Esse foi o único motivo?
Fernando – Em dezembro de 1971, quando mi-

nha mãe Esther e eu visitávamos o Teatro Coliseu, 
em Roma, um espírito, que na época não consegui 
identifi car, disse-me por duas vezes no mesmo dia 
que eu escreveria um livro. Foi na segunda vez, já 
em outro local de Roma, que aquela voz me falou 
que se chamaria A Viagem.

FE – Quanto tempo foi necessário para escre-
ver o trabalho?

Fernando – Comecei a escrevê-lo em junho de 
2008 e terminei há dois meses.

FE – Houve auxílio de algum espírito?
Fernando – Sim, o espírito que me auxiliou do 

início ao fi m da obra chama-se Edgar Hans, que disse 
ter sido enviado por Francisco Cândido Xavier e que, 
nos três livros seguintes haveria “psicografi a mecâni-
ca”. As únicas coisas que consegui saber sobre Hans: 

em vida anterior, ele foi professor de Literatura em 
alguns países da Europa. A segunda obtenção foi um 
retrato falado desse espírito, através de uma médium, 
que é vidente e viu o coautor ao meu lado. O retrato 
falado foi visto e aprovado por ele, que acrescentou: 
“É o primeiro retrato que me é feito na Terra – e é 
generosamente parecido comigo.”

Informações sobre a aquisição do livro no Lar Irmã Esther, 
pelo telefone (51) 3480-3019.

 Cinqüenta Anos Depois, obra do espírito Emmanuel, pelo médium Chico Xavier, encontra-se 
em cartaz, este mês (exceto dia 31), no Teatro Santo Agostinho (Rua Apeninos, 118, Liberdade, 
Estação Vergueiro do Metrô, São Paulo – SP). Ela conta a história de um sublime coração femini-
no que se divinizou no sacrifício e na abnegação, nas lágrimas de sua dor, trabalho, regeneração, 
esperança e humildade. A peça, que tem texto e direção de Alna Ferreira, pode ser vista aos do-
mingos, sempre às 17h, ao preço de R$ 40. Há 50% de desconto na compra, até 24 horas antes do 
espetáculo, dos ingressos na bilheteria. Para grupos de pelo menos 40 pessoas o preço é de R$ 15. 
Outras informações pelo telefone (11) 3209-4858.

Cinqüenta Anos Depois

A Companhia Operários do Palco 
também está com duas peças em cartaz 
na capital paulista: O Amor Jamais Te 
Esquece (sábados, às 18h) e A Força da 
Bondade (domingos, às 18h) estão sendo 
exibidas, neste mês, no Teatro Juca Cha-
ves (Rua João Cachoeira, 899, 2º piso do 
Extra Itaim). Outras informações sobre os 
espetáculos, que têm adaptação e direção 
de Marcos Nicolatto, pelos telefones (11) 
5641-4491, 3073-0044 e 9694-3684 ou 
site www.operariosdopalco.com.br. Há 
preços especiais para grupos.

Operários do Palco

Divulgação

Notícias das AMEs

Aconteceu, em 17 de abril, por iniciativa do vereador Felipe Peixoto, ato público na Câmara Municipal de Niterói, 
com a criação da Frente Parlamentar em Defesa da Vida. Além desse objetivo, a ideia era proporcionar um espaço 
de reflexão entre entidades da sociedade pública, civil e religiosa comprometidas com o tema. 

Câmara de Niterói em defesa da vida
Divulgação
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Folha Espírita – Como pensar nos transplantes, 
sob o ponto de vista espírita?

Carlos Roberto de Souza – A doação deve ser 
voluntária e consciente. Para o doador, é uma ati-
tude de desapego à matéria e de amor ao próximo, 
que lhe traz benefícios espirituais. Para o receptor, 
é um exemplo da misericórdia divina que permite, 
por moratória, a continuidade da existência física.

FE – Você considera seguras as avaliações 
clínicas da morte encefálica?

Souza – Sim, se forem realizadas de acordo com 
a Resolução CFM 1.408/97, que tem como base 
critérios científi cos, os quais defi nem o que é parada 
total e irreversível das funções encefálicas, princi-
palmente do tronco encefálico, cuja destruição leva 
à separação da alma do corpo físico.

FE – Como o coração ainda bate, haveria, 
de alguma forma, repercussão negativa sobre o 
doador, no momento do transplante? Se houver, 
há meios espirituais de contorná-la?

Souza – Sim, dependendo da situação evolutiva 
do ser espiritual e quando a retirada do órgão é 
feita contra a sua vontade. Nesses casos, os efeitos 
negativos podem ser atenuados, pelos benfeitores 
espirituais, por meio do magnetismo curativo, dos 
esclarecimentos do espírito a respeito dos benefí-
cios do ato de doação e também pelas preces de 
agradecimento feitas pelos receptores dos órgãos.  

    
FE – Você conhece casos da literatura mediúni-

ca espírita que traz a descrição feita pelo espírito 
doador sobre o transplante efetuado?

Souza – Sim, uma mensagem de Roberto Igor 
Porto da Silva, sobre a doação do seu coração para 
transplante, e outra de Wladimir César Ranieri, 
referente à doação de suas córneas, ambas psico-
grafadas por Chico Xavier e publicadas na Folha 
Espírita de fevereiro de 1998. Eles relatam que, 
apesar de a doação ter sido involuntária, foram 
benefi ciados com o ato e fariam tudo novamente.

FE – O doador deve ser anestesiado na cirurgia 
de retirada do coração ou de outro órgão?

Souza – É um tema delicado e depende de 
cada caso. Sob a visão espírita, após a morte or-
gânica, mesmo com diagnóstico correto de morte 
encefálica, a separação da alma não é brusca e a 
desencarnação depende das disposições psíquicas 
e emocionais do espírito, cujo tempo de desliga-
mento do corpo físico é variável, diferindo em 
tempo, natureza e circunstância. Principalmente 
se a morte for violenta, modo no qual se enqua-
dra a maioria dos doadores. Nesse caso, o doador 
deve ser anestesiado a fi m de bloquear os efeitos 
da desagregação da matéria, que repercutiriam no 
espírito. Por outro lado, em situações de rápido 
desenlace, não há necessidade de anestesia, pois 
o espírito já partiu e a matéria sozinha nada sente. 
Sob a visão médica, recomenda-se a manutenção 
dos sinais vitais e, se for recomendada anestesia, 
é porque existem dúvidas quanto ao diagnóstico 
de morte encefálica e, portanto, não deveriam ser 
retirados os órgãos.  

FE – Que existe de real quanto à repercussão 
dos hábitos do doador no transplantado?

Souza – Existem muitas teorias que tentam 
explicar o fenômeno da “memória celular” 
registrado nesses casos, o que necessita de mais 
estudos. Mesmo considerando que, inicialmente, 
os órgãos do doador estejam impregnados de 
sentimentos, uma vez que ele é transplantado, 
automaticamente, passa a receber a influência 
dos moldes perispirituais do receptor e a obede-
cer ao novo comando mental.

Uma infl uência psicológica e comportamental 
do doador só é possível quando o receptor mantém 
sintonia mental na mesma faixa vibratória do 
doador, por diversas causas, e capta informações 
por meio de uma conexão não-local, podendo até 
desenvolver um processo obsessivo.

FE – Qual o futuro dos transplantes?
Souza – Muito promissor, principalmente pe-

las descobertas de medicamentos (Bortezomib) 
e desenvolvimento de novas técnicas (como no 
transplante de traqueia), que diminuem ou elimi-
nam a rejeição, reduzindo a necessidade do uso de 
imunossupressores. Também pelo maior esclareci-
mento da população, que vem aumentando a oferta 
de órgãos e possibilitando a dilatação da existência 
e a diminuição do sofrimento daqueles que merece-
rem continuar encarnados e souberem aproveitar, 
por meio da renovação moral, a nova oportunidade 
concedida pela bondade divina.

O Mednesp 2009 acontece de 11 a 13 de junho, na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto 
Alegre (RS). Nesta edição, o evento, que já se tornou 
uma referência entre profi ssionais de Saúde, terá como 
tema central Consciência, Espiritualidade e Saúde: 
Desafi os Profi ssionais. 

Confi ra o programa e os demais temas

Seminários
• A Ciência como Instrumento para Aprofundar os 
Fenômenos da Consciência - 
Dr. Alan Wallace, físico americano.

• Método de Pesquisa em Espiritualidade e Saúde - 
Alexander Moreira de Almeida.

Mesa-redonda 
• Saúde, Consciência e Espiritualidade - 
lama Padma Samten e conferencistas das AMEs.

Palestras
• Centro de Saúde do Psiquismo Inácio Ferreira - 
Mais um Passo na Assistência em Saúde Mental - 
Márcia de Aguiar.

• Neurociência da Mediunidade - Um Estudo de 
Neuroimagens com Psicógrafos Brasileiros - 
Júlio Peres.

• Dor de Cabeça – O que Ela Quer com Você? - 
Mário Peres.

• Ginástica do Corpo x Ginástica do Espírito - 
Luís Felipe Guimarães.

• Como eu Aplico o Paradigma Médico-Espírita na 
Anestesiologia - Elizabeth R. Nicodemos.

• Prevenção do Suicídio - Maralba Almada.

• Relação Ectoplasma–Mitocôndria - A Hipótese 
das Funções Moleculares do Elétron Dividido - 
Sérgio Felipe de Oliveira.

• Das Mitocôndrias à Luz Coagulada - 
Inspirações da Espiritualidade à Ciência - 
Marlene Nobre.

• Integrando Espiritualidade à Psiquiatria no Século XXI 
- Sérgio Lopes.

• Curar, Curar-se - 
Andrei Moreira.

• Pequenas Lesões Dermatológicas x Grandes 
Dramas Existenciais - Jane Bassi.

• Transtornos Hiperativos e Comportamentais - O que nos 
Tem a Dizer a Doutrina dos Espíritos - Fernando de Souza.

• Método de Kardec para Investigar as Experiências 
Mediúnicas - Alexander Moreira de Almeida.

• Hermenêutica Imaginativa - Uma Abordagem 
Epistemológica para a Pesquisa em Espiritualidade – 
Gelson Luís Roberto.

• Espiritualidade no Cuidado com o Paciente - 
Rodrigo Bassi.

• Técnicas do Passe (segundo as Obras de André Luiz) - 
Osvaldo Hely Moreira.

• Aspectos Científicos da Mediunidade - 
Tácito Sgorlon.

• Fisiopatogenia e Tratamento do Diabetes numa 
Perspectiva Espírita - César Geremia.

• Modelo de Atendimento a Pacientes Oncológicos - 
Prática Médico-Espírita - Rodrigo Simões.

• Neurofisiologia da Felicidade - Ricardo Sallum.

• A Experiência do Psiquiatra Espírita frente aos 
Transtornos Mentais - Carlos Maciel.

• A Presença de Deus na Vida do Médico - Katia Marabuco.

• Perispírito e Saúde - Modelo de Tratamento - 
Anelise Luderer.

• Pensamento e Vontade – Ferramentas para a Construção 
da Felicidade - Leandro Romani.

Painéis especiais
Estudos de caso em psiquiatria

• Transtornos Mentais, Obsessão ou Mediunidade. 
Como Diferenciar? - Flávio Braun.

• Esquizofrenias e Obsessão - 
Roberto Lúcio Vieira de Souza.

• Saúde nas Emoções Básicas - Tristeza, Medo, 
Agressividade e Alegria - Alberto Almeida.
.

A vida do anencéfalo, aspectos 
científi cos e religiosos

• Quando Começa a Vida Humana? - Décio Iandoli Jr.

• A Vida do Chamado Anencéfalo - Irvênia Di Santis Prada.

• Ajuda Psicológica à Gestante - Gilson Luís Roberto.
.

Cardiologia e espiritualidade
• Abordagem Médico-Espírita das Doenças 
Cardiovasculares - Antônia Marilene da Silva.

• Fisiopatologia Transdimensional da Hipertensão 
Arterial e Síndrome Metabólica - Ricardo Santos.

Envelhecimento e espiritualidade
• Espiritualidade e Demência - Fábio Nasri.

• Velhice - Um Projeto de Vida Bem 
Sucedido à Luz da Doutrina Espírita – 
Carlos Eduardo Accioly Durgante.

Psicologia, reencarnação
• Sonhos, Jung e a Doutrina Espírita - 
Marco Antonio Palmieri.

• Do Átomo ao Arcanjo - A Trajetória Evolutiva do Ser - 
Irvênia Di Santis Prada.

Questões bioéticas e espiritualidade
• Infertilidade e Reprodução Assistida no 
Paradigma Médico-Espírita - 
Décio Iandoli Jr.

• Situação Espiritual dos Pacientes em Coma - 
José Roberto P. dos Santos.

• Aspectos Espirituais dos Transplantes - 
Carlos Roberto de Souza.

• Ortotanásia e Morte Natural - Francisco Cajazeiras.

Mesa-redonda

Ser médico, ser humano
• Impacto dos Sentimentos na Vida do Médico.

• O Médico em Auxílio à Consciência Culpada.

• Amparando o Ser que Renasce e o que Desencarna.

• Junto ao Ser que Chora.

• A Mensagem de Bezerra de Menezes aos Colegas.

Família
• Relação Pais-Filhos - A Ciência Desperta para a 
Importância do Amor - Cristiane Assis.

• Família - Plano Estratégico para uma Vida Feliz - 
Luiz Augusto dos Santos.

Mediunidade como ferramenta 
no atendimento ao paciente

• Uma Discussão sobre o Uso da Mediunidade no 
Atendimento das AMEs - Jaider Rodrigues de Paulo.

Dependência química e espiritualidade
• Dependência Química no Brasil e no Mundo - 
A Responsabilidade do Espírita - Maria Heloísa Bernardo.

• Atendimento Espiritual do Dependente Químico - 
Edson Cardoso.

• A Experiência do Atendimento a Dependentes e 
Codependentes na Abordagem Médico-Espírita - 
Rosemeire Simões.

Mesa-redonda
Cursos de medicina e espiritualidade - Eliane de Oliveira, 

Sérgio Felipe de Oliveira, Maria de Fátima Borges e Gilson 
Luís Roberto.

Até 15 de maio, as inscrições custam R$ 120,00 e, 
após a data, R$ 140,00. Sócios das AMEs têm 30% de 
desconto. Elas podem ser feitas na Federação Espírita 
do Rio Grande do Sul - Livraria Francisco Spinelli (Av. 
Desembargador André da Rocha, 49, Porto Alegre – RS) 
ou na Associação Médico-Espírita do Brasil (Av. Pedro 
Severino, 323, Jabaquara, São Paulo – SP). Informações 
na Federação Espírita do RS, pelo telefone (51) 3224-
1493; na AME-RS, pelo telefone (51) 3233-6680, ou 
AME-Brasil, no telefone (11) 5585-1703. E ainda pelo e-
mail amebr@uol.com.br ou site www.amebrasil.org.br.

O evento é uma realização da AME-Brasil e AME-
RS, com o apoio da Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul (FERGS), Hospital Espírita de Porto 
Alegre (HEPA) e Associação Jurídico-Espírita do 
Rio Grande do Sul (AJERS).

* (Leia mais sobre o Mednesp na página 4)

Doação de órgãos deve
ser voluntária e consciente

Mednesp discutirá temas variados

O transplante de órgãos e tecidos, seja intervivos ou proveniente de cadá-
ver, é uma das mais importantes conquistas científi cas da atualidade. O ato 
de doar parte do corpo é um exemplo de desapego à matéria, expressando a 
sublimidade do amor incondicional em benefício do próximo.

São poucos os que deixam registrada a intenção de doar? E as famílias, 
também se sentem inseguras em relação ao procedimento? Por que pacientes 
morrem na fi la dos transplantes? Essas e outras perguntas começaram a ser 
respondidas, em abril, em um novo quadro apresentado pelo médico Dráuzio 
Varella, no programa semanal Fantástico, da Rede Globo. 

Mas, e quais as consequências espirituais dos transplantes? “Esta atitude, 

sendo voluntária e consciente, reveste-se de alto teor moral, o que gera inú-
meros benefícios espirituais para aquele que doa, enriquecendo-o de bênçãos, 
bem como renova as esperanças de vida naquele que recebe, permitindo-lhe 
continuar na existência física, e passar a agir com segurança e respeito, a fi m 
de corresponder à misericórdia divina. A Doutrina Espírita, fundamentada 
numa bioética do amor, amplia o debate e oferece relevante contribuição ao 
tema”, declara o médico anestesiologista Carlos Roberto de Souza, presidente 
da Associação Médico-Espírita de Campina Grande (PB). Na próxima edição 
do Mednesp, que acontece em junho, em Porto Alegre (RS), o especialista 
falará sobre o tema Aspectos Espirituais dos Transplantes.

Benedito Valvassouras
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Alan Wallace é um físico americano que, há mais 
de 30 anos, frequenta retiros espirituais, escreve 
livros e percorre o mundo para falar sobre a ciência 
da felicidade. Ele participa do círculo de pensadores 
próximos ao líder espiritual Dalai Lama. Doutor em 
Estudos Religiosos pela Universidade de Stanford, 
com especialização na Relação entre Ciência e Fé, 
é fundador do Instituto Santa Bárbara de Pesquisa 
sobre a Consciência para desvendar os mistérios 
da mente humana. 

Importante pesquisador, escritor e tradutor de 
obras do Budismo Tibetano no ocidente, seus livros, 
palestras e projetos de pesquisa buscam desenvolver 
o que Wallace chama de “ciência contemplativa”: 
uma integração entre os métodos de terceira pessoa 
da ciência moderna e os modos investigativos de 
primeira pessoa das tradições contemplativas.

Em sua passagem pelo Brasil, mais precisamente 
participando do Mednesp, ele falará sobre como a 
ciência pode ser um instrumento para aprofundar 
os fenômenos da consciência.

Folha Espírita – O senhor viveu em Dharam-
sala para estudar o Budismo Tibetano, medicina e 
línguas e teve treinamento monástico, além de ser-
vir como intérprete para vários lamas tibetanos, 
incluindo Sua Santidade, o Dalai Lama. Quais 
foram os principais obstáculos que enfrentou ao 
voltar para o meio acadêmico ocidental?

Alan Wallace – O primeiro obstáculo que encon-
trei no meio acadêmico ocidental foi a dominação 
da cosmovisão metafísica do materialismo científi co, 
tanto nas ciências quanto nas humanidades. Resumin-
do, essa visão compreende a totalidade da realidade, 
consistindo somente de fenômenos físicos e suas 
funções e propriedades emergentes. Considerando 
que a própria categoria de “o físico” é um construto 
humano, e não algo descoberto na natureza, e, além 
disso, um construto humano para o qual a defi nição 
muda com o tempo, esta visão é muito limitante. E a 
tenacidade dogmática com a qual muitos acadêmicos 
se agarram aos pressupostos subjacentes ao materialis-
mo é simplesmente não científi ca, pois a ciência, no 
seu melhor, está sempre aberta ao questionamento de 
nossos próprios pressupostos.

FE – Quais foram as motivações que o levaram 
a fundar o Instituto Santa Bárbara, na Califórnia, 
e quais as pesquisas que vêm sendo realizadas nele?

Wallace – Minha motivação, ao estabelecer 
esse instituto, foi usá-lo para explorar a natureza e 
os potenciais da consciência de uma forma aberta, 

A ciência como instrumento para
aprofundar os fenômenos da consciência
A N A H Y  F O N S E C A   

Com o nome de Projeto Mães de Luz, o curso 
tem início em 2 de maio, com a participação de 30 
trabalhadores, dentre eles, vários profi ssionais de 
Saúde, como médicos, fi sioterapeutas, fonoaudiólo-
gas, professores de Educação Física e nutricionistas. 

Com duração de 12 semanas, terá uma aula por se-
mana e temas que abrangem desde o planejamento 
familiar, até sentimentos e emoções das gestantes e 
cuidados com o bebê, incluindo o aspecto espiritual 
dessa experiência.

Curso para gestantes enfoca espiritualidade
G I O V A N A  C A M P O S

Organizado por médicos e voluntários espíritas, o Projeto Mães de Luz insere o componente espiritual na gestação 
e renascimento de espíritos reencarnantes, com um curso de orientação sobre saúde e evangelização.

Entre o público, a receptividade do projeto 
tem sido a melhor possível! São benefi ciadas as 
gestantes carentes e também as que buscam maior 
conhecimento em saúde e espiritualidade. O curso 
também é aberto aos maridos e companheiros dessas 
gestantes, assim como a qualquer outra pessoa que 
se interesse pelo assunto.

A criação deste curso, que é voltado para o 
processo de acolhimento ao espírito reencarnante, 
aconteceu em um grupo de estudo e desenvolvi-
mento mediúnico. Os participantes estavam em 
uma reunião de desobsessão semanal no Hospital 
Espírita Eurípedes Barsanulfo, em Goiânia (GO), 
quando um dos mentores convidou os presentes 
a visitarem, em desdobramento consciente, um 
hospital no astral, denominado Lar da Criança 
Menino Jesus.

Com a tarefa de ajudar espíritos que se preparam 
para reencarnar e se encontram internados nesse 
local, o grupo se dedicou a essa reunião específi ca 
e, ao longo de algumas semanas, os mentores foram 
mostrando aspectos do local, a colônia Esperança, 
a mata ao lado, com inúmeras possibilidades tera-
pêuticas, as salas de tratamento, a sala cirúrgica e 
os cuidados com a alimentação.

O trabalho foi iniciado em 2003 e está ligado 
à Comunidade Espírita Ramatis, de Goiânia. 
Conta com a participação de médicos que se de-
dicam ativamente à Associação Médico Espírita 
(AME) local. A partir de 2005, o grupo estudou 
o livro do dr. Ricardo Di Bernardi, Gestação 
- Sublime Intercâmbio, principal impulso ao 
projeto Mães de Luz. No ano de 2008, os ideais 
tomaram vulto,  com a inserção dos trabalhos do 
Grupo de Assistência Fraterna, que desenvolve 
tarefa  assistencial com gestantes, doando en-
xovais feitos pelas voluntárias de costura. Com 
essa participação, surgiu a oportunidade de 
colocar em prática uma necessidade para a qual 
a espiritualidade já os alertava: a de levar aos 
pais o conhecimento e a experiência adquiridos 
durante as reuniões mediúnicas.

De acordo com a médica ginecologista e uma 
das organizadoras do projeto, dra. Giselle Fachetti 
Machado, “o programa foi elaborado relacionando-
se temas de saúde na gestação e temas da Doutrina 
Espírita. Utilizamos O Evangelho Segundo o Espi-
ritismo e o livro Gestação - Sublime Intercâmbio 
como referências. O curso não é impositivo e nem 
pretende catequizar ninguém. É educativo e infor-
mativo, respeitando o livre arbítrio de cada um, mas 
enfoca a visão espírita do processo reencarnatório, 

toda a preparação que é feita na espiritualidade e 
a responsabilidade que cabe aos pais e ao próprio 
fi lho que reencarna”. 

O grupo também atua na prevenção do aborto. 
Dr. Sérgio Vencio, endocrinologista e também 
organizador do curso, ressalta que essa questão é 
crucial. “Acreditamos que esse projeto é apenas o 
início de uma obra maior, e no futuro poderemos 
atuar mais objetivamente em defesa da vida. A ideia 
é criar um ponto de referência entre os profi ssionais 
da área da Saúde que querem prevenir o aborto, 
uma espécie de pronto-socorro com atendimento 
fraterno e assistência energética e mediúnica nos 
casos em que há o desejo de abortar e o profi ssional 
necessita de uma ajuda mais espiritualizada. Além 
disso, é nosso foco também assistir as pessoas que, 
por motivos variados, já praticaram o aborto e se 
sentem discriminadas, deslocadas, e muitas até 
se encontram em quadros depressivos graves. O 
exemplo de Jesus é claro: fazer o bem em todas as 
situações possíveis”.

As informações sobre o curso e de como participar podem 
ser obtidas no site www.comunidadeespiritaramatis.com.br 
ou pelo telefone (62) 3251-5244, no período da tarde. 

Vêncio é um dos organizadores do curso

O físico americano Alan Wallace e Lama Padma Santen participarão do Mednesp

partindo da sabedoria das ciências e das humani-
dades, incluindo as tradições contemplativas do 
mundo. Temos nos envolvido em vários projetos de 
pesquisas científi cas; estudando a efi cácia de méto-
dos para refi nar a atenção, ampliar a consciência, 
bem como desenvolver o equilíbrio emocional e o 
bem-estar mental.

FE – Como o Budismo Tibetano defi ne a cons-
ciência e onde ela está?

Wallace – O Budismo Tibetano defi ne a consci-

ência como um fenômeno natural caracterizado pela 
luminosidade - isto é, sua habilidade de manifestar 
todos os tipos de aparências - e cognição, a saber, a 
capacidade de saber e compreender. É central para 
o budista compreender o mundo como um todo, e 
a exploração e transformação da consciência são a 
essência da meditação budista.

FE – Quais as diferenças em relação ao en-
tendimento da espiritualidade entre o Oriente e 
o Ocidente?

Wallace – No Ocidente, as religiões geralmente 
começam com uma declaração de fé, o que é comu-
mente válido também em relação à espiritualidade, 
apesar de ela ser defi nida de várias formas. Existem 
muitas religiões no Oriente, mas, no Budismo, 
nenhuma declaração de fé é necessária antes que 
a pessoa se aventure na sua prática. Mais que isso, 
um espírito de empirismo e pragmatismo perpassa a 
tradição budista, com um foco central que identifi ca 
as causas fundamentais do sofrimento e as alivia, e 
identifi ca as causas da felicidade genuína e as cultiva. 
A fé certamente tem um papel no Budismo e em ou-
tras tradições espirituais orientais, mas tal fé pode ser 
obtida por meio da experiência e do questionamento 
racional, em vez de ter que preceder a prática budista.

FE – Como o Budismo Tibetano entende a 
vida após a morte?

Wallace – Baseado numa enorme quantidade 
de experiências, tanto de praticantes avançados de 
meditação como de muitos casos de crianças que 
recordam vidas pregressas de forma acurada, o Budis-
mo Tibetano considera que há uma continuidade da 
consciência individual após a morte. A consciência é 
condicionada pela matéria, mas não emerge dela como 
sua causa primária. Após a morte, a pessoa prossegue 
para sua próxima encarnação, condicionada por suas 
ações passadas (carma) e aspirações. Quando a vida 
da pessoa é devotada à prática espiritual, então ela 
pode continuar nesse processo de evolução espiritual 
de uma vida à outra até atingir a iluminação.

FE – Para o Budismo Tibetano, é possível a 
comunicação com o mundo espiritual?

Wallace – Sim, há oráculos na tradição Budista 
Tibetana que se crê possam se comunicar com seres 
em reinos espirituais e há praticantes avançados de 
meditação, ou iogues, que podem fazê-lo usando 
seus estados elevados de consciência. 

FE – Que são doença e saúde, do ponto de vista 
do Budismo Tibetano?

Wallace – A doença pode ser causada simples-
mente por infl uências dentro desta vida atual, como 
compreendido pela medicina moderna, mas, para o 
Budismo, pode haver infl uências de vidas passadas na 
saúde da pessoa. Enquanto a mente pode ser radical-
mente transformada pela prática espiritual, isto nem 
sempre signifi ca que a pessoa terá boa saúde física. Mas 
também é verdade que cultivar virtudes mentais pode 
ter um impacto positivo tanto no bem-estar mental 
quanto no físico.

Divulgação

Arquivo pessoal
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Nosso Lar
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 Organização: Marlene Nobre

 Colaboração: Walther Graciano Júnior 

Em companhia de Rafael, André Luiz seguiu rumo 
ao ministério, orando a Jesus para que o auxiliasse. Pe-
dia trabalho e forças para realizá-lo. O aeróbus deixou-
os junto do prédio do ministério. Foram recebidos por 
um velhinho simpático, o ministro Genésio. Rafael 
voltou ao trabalho.

A sós com André, o ministro comentou que Cla-
rêncio já havia lhe falado sobre sua pessoa. Disse que 
recebia visitas frequentes de funcionários que vinham 
do Ministério do Auxílio para observar, mas que aca-
bavam responsabilizando-se por serviços.

André Luiz disse que esse era o seu maior desejo. 
Com humildade, reconheceu que devia à intercessão 
de sua santa mãe a sua passagem pelo Ministério do 
Auxílio: Somente venho recebendo benefícios, sem 
nada produzir de útil. Reconhecia que seu lugar era ali, 
na Regeneração. Se possível, faça por obséquio, seja 
transformada a concessão de visitar em possibilidade 
de servir. 

Com toda sinceridade, reconhecia que havia per-
dido muito tempo na vaidade inútil, gastando muita 
energia na ridícula adoração de si mesmo. 

Confessou que, ao fazer o pedido de serviço a 
Clarêncio, não estava ainda bastante consciente do 
que pedia. Não sabia o que era servir. Não entendia o 
valor do tempo... No fundo, era o desejo de continuar 
a ser o que tinha sido até então – o médico orgulhoso 
e respeitado (...)

Agora, porém, diante de tudo que vira e ouvira, 
compreendia a responsabilidade que cada fi lho de Deus 
tem perante a obra infi nita da Criação.

“Era sincero, enfi m. Não me preocupava o gênero 
da tarefa, procurava o conteúdo sublime do espírito 
de serviço.”

Genésio estava surpreso: É você mesmo o ex-
médico?

Acanhado, André confi rmou ser ele mesmo. O 
ministro louvou-lhe a sinceridade e os novos pro-
pósitos, pedindo ao Senhor que o conservasse nessa 
posição digna. 

“Quando o discípulo está preparado, o Pai envia o 
instrutor. O mesmo se dá relativamente ao trabalho. 
Quando o servidor está pronto, o serviço aparece”, dis-
se, incentivando-o. E ponderou que ele havia recebido 

Generoso alvitre
Na manhã seguinte, muito cedo, André Luiz fez 

leve refeição com os novos familiares, antes que 
estes fossem trabalhar. D. Laura, bem-humorada, 
comunicou ao novo hóspede que Rafael, amigo 
da família e funcionário do Ministério da Rege-
neração, viria para acompanhá-lo até o ministro 
Genésio. André Luiz estava radiante. A alegria 
era geral; uma nova fase estava por começar. 
Lísias abraçou o amigo com carinho. Laura pediu 
ao fi lho que avisasse ao ministro Clarêncio que 
ela iria trabalhar assim que entregasse André aos 
cuidados de Rafael.

Enquanto esperavam, Laura, em seu papel de 
segunda mãe, deu a André alguns conselhos, que 
ele escutou comovido. De início, lembrou do pe-
dido de trabalho que ele havia feito ao ministro 
Clarêncio em tempos passados e da autorização 
recebida para visitar alguns ministérios, mas 
somente aqueles mais ligados à Terra. Alertou-o, 
então, para não agir por mera curiosidade, porque 
esta, mesmo sadia, poderia ser perigosa. Sei que 
seu espírito de pesquisa intelectual é muito forte. 
Médico estudioso, apaixonado por novidades e 
enigmas, ser-lhe-á muito fácil deslizar na posição 
nova. Lembrou que começaria pelo Ministério 
da Regeneração. Pois bem: não se limite a ob-
servar. Em vez de albergar a curiosidade, medite 
no trabalho e atire-se a ele na primeira ocasião 
que se ofereça. Sugeriu que não se tornasse um 
mero espectador dos quadros que vivenciaria, 
mas abraçasse a causa com propósitos de servir. 
Enfatizou que não deveria se preocupar em vi-
sualizar o futuro em outras áreas ou ministérios, 
mas em criar vínculos de amizade onde fosse 
chamado, formando seu círculo de simpatias. Não 
deveria esquecer que o espírito de investigação 
deve manifestar-se após o espírito de serviço. 
Muitos fracassos nos projetos humanos resultam 
desta anomalia: Todos querem observar, raros se 
dispõem a realizar. Somente o trabalho digno 
confere ao espírito o merecimento indispensável 
a quaisquer direitos novos.

Ressaltou que na Regeneração encontraria casos 
muito difíceis, pois estavam ali as zonas mais bai-

xas da colônia e mais próximas do planeta. Saem 
de lá todas as turmas destinadas aos serviços mais 
árduos. Não se considere, porém, humilhado por 
atender às tarefas humildes. Lembrou que o Maior 
Trabalhador é o próprio Cristo e Ele não desdenhou 
o serrote pesado de uma carpintaria. Era preciso, 
pois, converter observações em tarefa útil. Quem 
ama o trabalho e tem prazer em servir é bem aceito 
em qualquer parte.

André Luiz estava muito emocionado, poucas 
vezes sentira na vida tanto interesse fraternal por 
sua sorte. E Laura completou:

“A ciência de recomeçar é das mais nobres que 
nosso espírito pode aprender. São muito raros os 
que a compreendem (...). Temos escassos exemplos 
humanos (...). Lembremos, contudo, o de Paulo de 
Tarso, Doutor do Sinédrio, esperança de uma raça, 
pela cultura e pela mocidade, alvo de geral atenção 
em Jerusalém, que voltou um dia ao deserto, para 
recomeçar a experiência humana, como tecelão 
rústico e pobre.”

André beijou as mãos de Laura, cobrindo-as 
de lágrimas. A senhora agradeceu-lhe o carinho e 
ressaltou que ele não viera à sua casa por acaso e 
nela continuaria, embora ela devesse reencarnar 
em breve. Pretendia vê-lo animado e feliz, antes 
da partida. Nesse momento, Rafael chega a casa. E 
Laura diz, às despedidas:

“Trabalhe para o bem dos outros para que en-
contre o seu próprio bem.”

Pontos para estudo
1) Os seres evoluídos são naturalmente educados. 

Reparemos o gesto de Laura, justifi cando seu atraso 
no trabalho para encaminhar André Luiz.

2) O alerta de Laura às tendências de André: 
que não se limitasse a observar, mas se atirasse ao 
serviço. Muitos observam, poucos agem.

3) O Espírito de investigação deve vir depois do 
espírito de serviço.

4) Somente o trabalho digno confere direitos 
novos.

5) Não se sentir humilhado com tarefas humildes.
6) Modelo de recomeço: Paulo de Tarso.

Novas perspectivas
enormes recursos da Providência Divina, e agora, com 
a disposição ao trabalho e a aceitação do dever, tudo 
caminhava para a satisfação dos seus anseios. Era um 
fato a ser celebrado. Enquanto na Terra comemora-se 
a prosperidade fi nanceira, em Nosso Lar, festeja-se o 
esforço próprio, a humildade sincera.  

O ministro solicitou a presença de Tobias, 
incumbindo-o de levar André Luiz para as Câma-
ras de Retifi cação. E recomendou: André precisa 
integrar-se no conhecimento mais íntimo de nossas 
tarefas. Faculte-lhe toda a oportunidade de que pos-
samos dispor. Despediu-se, então, com um abraço 
encorajador.

Tobias e André saíram dali e seguiram por largos 
quarteirões com numerosos edifícios, onde se locali-
zavam, segundo Tobias, as grandes fábricas de Nosso 
Lar. Nelas, preparam-se sucos, tecidos e artefatos em 
geral para atender às necessidades da população e 
são empregados mais de cem mil funcionários, que aí 
encontram oportunidade de regeneração e iluminação 
ao mesmo tempo. Finalmente, chegam ao destino, um 
edifício de aspecto nobre, com numerosos servidores. 
Depois de extensos corredores, chegam a uma vastís-
sima escadaria. Era preciso descer.

“As Câmaras de Retifi cação estão localizadas nas 
vizinhanças do Umbral. Os necessitados que aí se re-
únem não toleram as luzes, nem a atmosfera de cima, 
nos primeiros tempos de moradia em Nosso Lar.”

Pontos para estudo
1) Observar a audiência do ministro: cordial, 

franca, com aproveitamento do tempo, ausência de 
protocolo inútil.

2) A sinceridade de André Luiz, fruto da aquisição 
da humildade. Novos rumos: sem vaidade e orgulho.

3) O valor do trabalho e do espírito de serviço. 
“Quando o servidor está pronto, o serviço aparece.”

4) Comemora-se na Terra a prosperidade fi nanceira, 
em Nosso Lar, a humildade sincera e o esforço próprio.

5) Câmaras de Retifi cação nas vizinhanças do 
Umbral.

Saber como anda a produção acadêmica nas 
universidades versando sobre temática espírita era 
o objetivo da Folha Espírita, quando procurou o 
professor Marco Antonio Figueiredo Milani Filho 
para uma entrevista. Economista pela Universidade 
Mackenzie, mestre e doutorando em Controladoria 
e Contabilidade pela FEA/USP, foi pesquisador 
visitante da Carleton University (Ottawa/Canadá) 
e coordenador do Núcleo de Estudos do Terceiro 
Setor - NETS/UPM. Professor do CCSA/Ma-
ckenzie nos cursos de Economia, Administração 
e Contabilidade (graduação e pós-graduação), o 
também diretor da USE Distrital Lapa, na capital 
paulista, é pesquisador do Núcleo de Estudos do 
Terceiro Setor da mesma instituição e tem como 
linhas de pesquisa a gestão e análise de desempenho 
de organizações fi lantrópicas.

Folha Espírita – Como a temática espírita vem 
sendo trabalhada nas universidades?

Milani – Ainda incipiente, a produção aca-
dêmica com temática espírita é mais frequente 
nos programas de Ciências da Religião, História, 
Educação e Antropologia. Praticamente, não há 
dissertações ou teses sobre os fenômenos mediúni-
cos sob a perspectiva das ciências naturais. Um dos 
motivos é a carência de referencial teórico cientí-
fi co e de instrumentos adequados para os estudos. 
Há iniciativas meritórias, como as investigações de 
Sérgio Felipe de Oliveira na área da Saúde, ou de 
Dora Incontri na área da Educação, mas pode-se 
afi rmar que a temática espírita não se destaca na 
comunidade científi ca brasileira.

FE – O Espiritismo faz parte do currículo 
acadêmico? Em que escolas?

Milani – Geralmente não, mas há exceções. 
Nos cursos de pós-graduação Lato Sensu é possível 
encontrar programas com temática espírita ou que 
contenham disciplinas sobre o Espiritismo, como, 
por exemplo, os já citados da Dora Incontri, na 
Unisanta, em Santos (SP), e o de Sérgio Felipe 
de Oliveira, na USP. Nos cursos de pós-graduação 
Stricto Sensu destacam-se os programas de Ciências 
da Religião e Teologia de diferentes instituições, 
como a PUC e a Universidade Católica de Goiás. 
Ao contrário do que muitos poderiam supor, a 
Unibem/Faculdades Integradas Espírita, mantida 
pelo Instituto de Cultura Espírita do Paraná, não 
possui cursos regulares sobre o Espiritismo, tanto 
na graduação como na pós-graduação.

FE – Como andam as teses e dissertações com 
temas espíritas?

Milani – No levantamento que fi z recentemente 
na base de dados da Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

Perfil da pesquisa acadêmica brasileira com temática espírita
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foram identifi cados 51 trabalhos (40 dissertações e 
11 teses) com temática espírita, entre 1989 e 2006. 
A maior parte dessa produção concentra-se nos 
Estados de São Paulo (48%), Minas Gerais (18%) 
e Rio de Janeiro (14%). As instituições de ensino 
com maior participação foram: USP (20%), PUC-
SP (12%), Unesp (8%) e Universidade Federal de 
Uberlândia (8%).

FE – Quais os focos e as fontes desses trabalhos?
Milani – Os trabalhos estavam vinculados, 

principalmente, aos programas de Ciências da 
Religião (16%), História (14%), Educação (12%) 
e Antropologia (10%). As categorias mais frequen-
tes foram ações sociais (16%), obras psicografadas 
(16%) e princípios doutrinários (16%).

FE – Isso ocorre só em universidades brasileiras?
Milani – Esse levantamento que fi z foi sobre a 

produção nacional nos programas de pós-graduação 
Stricto Sensu. No exterior, há várias pesquisas 
que poderiam ser exploradas sob a ótica espírita. 
Muitas dessas são de autoria de brasileiros, como a 
de Maria E. Lima Bezerra, que preparou, em 2002, 
uma tese sobre o Espiritismo para o seu doutorado 
em Antropologia na Universidade da Flórida/EUA. 
Não tenho dados estatísticos sobre a produção in-
ternacional, mas, considerando que o Espiritismo 
no exterior é mais difundido em países latinos, 
suponho que a produção existente acompanhará 
essa concentração. Claro que os fenômenos na-
turais promovidos pela constante relação entre os 
encarnados e os desencarnados, além das manifes-

tações incessantes do espírito, não dependem do 
referencial teórico espírita para serem estudados. 
Mas, sem esse referencial, a interpretação e análise 
dos fenômenos será limitada. Se há pesquisas no 
exterior sobre algum objeto relacionado à manifes-
tação espiritual ou à existência do chamado “mundo 
invisível”, tais pesquisas servem-se do referencial 
conhecido ou disponível do investigador.

FE – Você acha que o interesse da mídia divul-
gando o Espiritismo tende a aumentar a produção 
de trabalhos acadêmicos?

Milani – Sim, tanto para aqueles movidos pelo 
desejo sincero de conhecer quanto para aqueles 
que tentam refutar a existência de qualquer ma-
nifestação espiritual. Ambos são relevantes para 
o progresso da ciência e para o fortalecimento da 
própria Doutrina.

FE – O Espiritismo ganhou defi nitivamente 
as universidades?

Milani – Kardec, que é a referência do Espiritis-
mo, difi cilmente é citado nos trabalhos acadêmicos. 
Logo, a resposta para essa questão é negativa. Há 
um longo caminho a se percorrer, mas já há grupos 
muito sérios dedicados a isso, como a Liga dos 
Historiadores e Pesquisadores Espíritas, que está 
se organizando para oferecer projetos e referencial 
científi co para o estímulo de novas pesquisas.

Milani Filho: “Praticamente não há dissertações 
sobre os fenômenos mediúnicos”

Divulgação

A USE Distrital Lapa, na capital pau-
lista, está empenhada em oferecer um 
programa permanente de discussões 
sobre o paradigma espírita e a produção 
do Movimento atual. Convidamos dife-
rentes pesquisadores a apresentarem 
seus trabalhos e propostas para serem 
debatidos com outros pesquisadores 
e com dirigentes de casas espíritas. 
Acreditamos que o exercício reflexivo 
sobre o Espiritismo é válido desde que 
seja passível de aplicação em prol da 
melhoria moral do ser humano e não 
sirva, apenas, para satisfazer os anseios 
intelectuais de alguns.
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A partir desta edição, estaremos com você, 
caro leitor, expondo alguns temas da nossa vida 
comum dentro de um contexto que ousamos 
chamar de “Educa a tua alma”.

A inspiração do título veio da afi rmativa de 
Emmanuel no livro Estude e Viva, de psicografi a 
de Chico Xavier: “Efetivamente, não alcançare-
mos a libertação verdadeira sem abolir o cativeiro 
da ignorância no reino do espírito. E forçoso será 
observar que o conhecimento é um tipo de aqui-
sição que exige de nós caridade para conosco.” E 
acrescenta: “Quem aspire entesourar os valores da 
própria emancipação íntima à frente do universo 
e da vida deve e precisa estudar.”

É preciso, no entanto, fazer aqui uma distinção 
entre a educação intelectual e profi ssional e a educa-
ção moral ou espiritual. Sem dúvida, é fundamental 
que cresçamos intelectualmente, que os governos 
e a sociedade se preocupem com a preparação das 
crianças e jovens, proporcionando o crescimento e 
o fortalecimento da autonomia da nação, visto que 
o progresso intelectual é natural do homem, que 
utiliza sua inteligência para a solução dos problemas 
da existência corpórea, levando-o às descobertas que 
assegurem o seu bem-estar e a sua segurança.

Mas, amigos e amigas, não ignoramos que, à me-
dida que progredimos intelectualmente, aumenta, 
e muito, nossa responsabilidade pelos nossos atos, 
visto que o progresso intelectual amplia em nós a 
compreensão do bem e do mal.

Conclusão: não podemos mais adiar o trabalho 
que temos pela frente no processo de educação de 
nós mesmos, condição inevitável para o progresso 
moral e espiritual.

E ouso dizer aqui, com base nos preceitos que 

EDUCA A TUA ALMA

“Quando a crítica nos pega de surpresa...”
S A N D R A  M A R I N H O

papo
cabeça

W A L T H E R  G R A C I A N O  J Ú N I O R

Pouco preocupados com a própria imagem, 
por ingenuidade ou provas de amor, na luta pela 
popularidade ou, ainda, movidos por sentimentos 
de vingança, jovens alimentam o mercado da por-
nografi a digital com a prática do “sexting”.

O nome “sexting” deriva das palavras sex (sexo) 
e texting (troca de mensagens de texto pelo tele-
fone). Ou seja, é o ato de fotografar ou fi lmar a si 
próprio em momentos de intimidade e transmitir 
as imagens por aparelho celular. Aliás, a mania 
espalhou-se como um vírus. Alguns jovens chegam 
a sair da aula para os banheiros dos colégios, que 
se tornam verdadeiras salas de mensagens. O mo-
vimento, que nasceu nos Estados Unidos, já é um 
“sucesso” no Brasil e certamente está catalogado 
no mundo espiritual como “vampirismo digital”. 

São alguns segundos ou minutos de uma suposta 
brincadeira que colocam a vida pessoal na lata do 
lixo, principalmente quando as imagens vão parar 
na internet. Um caminho sem volta.

Entre muitos, podemos citar o caso da jovem 
Tayla Predalla, 20, estudante de Biologia de Pená-
polis, cidade de 56 mil habitantes, no interior de 
São Paulo. Tayla tinha apenas 17 anos e cursava o 
Ensino Médio quando o namorado a fotografou em 
momentos de intimidade. O namoro terminou em 
chantagem e o garoto enviou as imagens para todos 
os nomes de sua lista de e-mails. “Eu queria que meu 
ex-namorado pagasse pelo que fez porque não consigo 
mais emprego depois que toda a cidade viu minhas 
fotos. Terei de conviver para sempre com pessoas que 
vão comentar sobre o que fi z com 17 anos”, disse ela 
em entrevista recente à revista Época.

Outro caso mais grave ocorreu nos Estados Unidos. 
Com o intuito de presentear o namorado, a garota 
Jessica Logan, 18, enviou para o celular dele fotos nua 
tiradas por ela mesma. Ao terminarem o namoro, que 
durou apenas dois meses, o jovem enviou as imagens 
aos amigos de seu colégio, na cidade de Cincinnati. 

Sexting
Em pouco tempo as imagens circularam por sete co-
légios. Jessica não aguentou as provocações. Entrou 
em depressão e começou a faltar às aulas até chegar 
ao suicídio, em julho do ano passado. 

O advogado Marcel Leonard, especialista em 
Direito Eletrônico, diz que os casos de difamação 
na internet estão cada vez mais frequentes. “Poucas 
vítimas levam o problema aos tribunais, por medo 
da exposição”, afi rma.

Profissionais da ONG americana National 
Campaign to Prevent Teen and Unplanned Preg-
nancy (Campanha Nacional para Prevenção dos 
Jovens e Gravidez Não Planejada) vêm divulgando 
algumas dicas para os jovens que se sentem atraídos 
pela prática e esquecem que o que fazem na vida vir-
tual pode trazer consequências graves na vida real. 

Para os adolescentes
Saiba que as mensagens e fotos que você postou 

na internet podem ser passadas adiante. Nunca 
repasse fotos ou vídeos com conteúdo sexual. 
Resista à pressão de amigos curiosos que desejam 
ver as imagens ou vídeos eróticos que chegaram 
até você. Se você é uma garota, não ceda aos 
pedidos dos meninos para escrever conteúdo 
erótico ou mostrar partes do corpo pela webcam 
ou por fotos. Leve em consideração a reação de 
quem receberá sua mensagem ou foto. Um co-
mentário com conteúdo sexual parece engraçado 
para quem escreve, mas pode soar ofensivo para 
outros. Lembre-se de que nenhum conteúdo que 
circula pelo celular ou pela internet é realmente 
anônimo. Fotos, mensagens e informações, como 
e-mail e telefone, podem cair na mão de estranhos 
que querem bisbilhotar sua vida.

(WGJ)

evangelizador
cantinho do

Com o texto do médico psiquiatra dr. Carlos He-
cktheuer, nossa singela homenagem ao Dia das Mães.

Um dia, quando meus fi lhos forem crescidos o 
sufi ciente para entender a lógica que motiva os pais 
e mães, eu hei de lhes dizer:

Eu os amei o sufi ciente para ter perguntado 
aonde vão, com quem vão, a que horas regressarão.

Eu os amei o sufi ciente para não ter fi cado em 
silêncio e fazer com que vocês soubessem que aquele 
novo amigo não era boa companhia.

Eu os amei o sufi ciente para fazê-los pagar as 
balas que tiraram do supermercado ou revistas do 
jornaleiro, e fazê-los dizer ao dono: “Nós pegamos 
isto ontem e queríamos pagar.”

Eu os amei o sufi ciente para ter fi cado em pé 
junto de vocês, por duas horas, enquanto limpavam 
o seu quarto, tarefa que eu teria feito em 15 minutos.

Eu os amei o sufi ciente para deixá-los ver, além 
do amor que eu sentia por vocês, o desapontamento 
e também as lágrimas nos meus olhos.

Eu os amei o sufi ciente para deixá-los assumir a 
responsabilidade das suas ações, mesmo quando as 
penalidades eram tão duras que me partiam o coração.

Mais do que tudo, eu os amei o sufi ciente para 
dizer-lhes não, quando eu sabia que vocês poderiam 
me odiar por isso (e em momentos até odiaram).

Essas eram as mais difíceis batalhas de todas. 
Estou contente, venci... Porque no fi nal vocês ven-
ceram também! E em qualquer dia, quando meus 
netos forem crescidos o sufi ciente para entenderem 
a lógica que motiva os pais e mães, quando eles lhes 
perguntarem se sua mãe era má, meus fi lhos vão 
lhes dizer: “Sim, nossa mãe era má. Era a mãe mais 
malvada do mundo.”

As outras crianças comiam doces no café e 
nós tínhamos de comer cereais, ovos, torradas. 
As outras crianças bebiam refrigerantes e comiam 
batatas fritas e sorvetes no almoço, e nós tínhamos 
de comer arroz, feijão, carne, legumes e frutas. E 
ela nos obrigava a jantar à mesa, bem diferente 

Mães “malvadas”
das outras mães que deixavam seus fi lhos comerem 
vendo televisão.

Ela insistia em saber onde estávamos a toda 
hora (tocava nosso celular de madrugada e “fuçava” 
nos nossos e-mails). Era quase uma prisão! Mamãe 
tinha que saber quem eram nossos amigos e o que 
nós fazíamos com eles. Insistia que lhe disséssemos 
com quem iríamos sair, mesmo que demorássemos 
apenas uma hora ou menos.

Nós tínhamos vergonha de admitir, mas ela 
“violava as leis do trabalho infantil”. Nós tínhamos 
de tirar a louça da mesa, arrumar nossas bagunças, 
esvaziar o lixo e fazer todo esse tipo de trabalho que 
achávamos cruel. Eu acho que ela nem dormia à 
noite, pensando em coisas para nos mandar fazer.

Ela insistia sempre conosco para que lhe dissésse-
mos sempre a verdade e apenas a verdade. E quando 
éramos adolescentes, ela conseguia até ler os nossos 
pensamentos. A nossa vida era mesmo chata!

Ela não deixava os nossos amigos tocarem a 
buzina para que saíssemos; tinham de subir, bater 
à porta, para ela os conhecer. Enquanto todos po-
diam voltar tarde da noite com 12 anos, tivemos de 
esperar pelos 16 para chegar um pouco mais tarde, 
e aquela chata levantava para saber se a festa tinha 
sido boa (só para ver como estávamos ao voltar).

Por causa de nossa mãe, nós perdemos imensas 
experiências na adolescência:

Nenhum de nós esteve envolvido com drogas, 
em roubo, em atos de vandalismo, em violação de 
propriedade, nem fomos presos por nenhum crime. 
FOI TUDO POR CAUSA DELA!

Agora que já somos adultos, honestos e edu-
cados, estamos a fazer o nosso melhor para sermos 
“PAIS MAUS”, como minha mãe foi.

EU ACHO QUE ESTE É UM DOS MALES 
DO MUNDO DE HOJE:

NÃO HÁ SUFICIENTES MÃES “MALVA-
DAS”!

estudamos no Evangelho de Jesus e no que nos traz 
seus emissários, na forma de livros e mensagens 
espíritas, que o trabalho de reforma íntima é de exe-
cução contínua e consiste nas pequenas e constantes 
melhorias que conquistamos no domínio daqueles 
“pequenos” vícios de pensamento e atitude, tantas 
vezes despercebidos ou tratados apenas como um 
simples “traço da nossa personalidade”, ou até mesmo 
como uma “qualidade” ao olhar dos outros.

Cheguei à conclusão que o maior desafi o no 
caminho do burilamento íntimo, no sentido de nos 
tornarmos melhores pessoas, é vencer nós mesmos, 
dia a dia, hora a hora; é vigiar nossos pensamentos 
e atitudes a cada segundo.

• Em primeiro lugar façamos um honesto 
autoexame desapaixonado, sem piedade de nós, 
investigando a intimidade da nossa alma.

• Analisemos nossos sentimentos e comporta-
mento que possam ter levado ao motivo-alvo da 
censura ou acusação contra nós.

• E, no caso de constatarmos nossa falha, 
tenhamos coragem bastante para pedir desculpas 
e para providenciar as ações necessárias ao ajuste 
dos prejuízos.

Mas se depois dessa avaliação íntima, isenta de 
personalismo, concluirmos que em nada erramos e, 
portanto, a crítica é infundada, saibamos confi ar e 
passar adiante, sem mágoas ou ressentimentos, certos 
de que, acima do conforto de sermos compreendidos 
imediatamente, o mais importante é trazermos a tran-
quilidade de consciência no cumprimento do dever.

Assim, sigamos adiante e veremos que, passado 
o tempo, o que realmente permanece é o resultado 
de tudo o que produzimos de boa vontade em nosso 
benefício e principalmente no de outras pessoas.

Lembremos que o mais certo indicativo para 
sabermos se o que estamos realizando é o melhor, 
além da consciência tranquila, é a verdadeira in-
tenção que nos rege a ação.

Façamos o melhor de nós em benefício de todos 
e não temamos as críticas.

Walther Graciano Júnior é pedagogo 

(graciano@folhaespirita.com.br) 

Sandra Marinho é palestrante do Grupo 

Espírita Cairbar Schutel e apresentadora 

do programa Portal de Luz, responsável 

pela seção Educa a Tua Alma, exibido 

pela TV aberta, sábado às 9 horas, e no 

site da TV Mundo Maior 

Desse modo, bus-
caremos, a cada edição 
da Folha Espírita, trazer 
um tema comum na 
vida de todos nós, com 
o objetivo de auxiliar 
na reflexão do nosso 
comportamento e ati-
tude perante as situa-
ções que serão apresen-
tadas a cada narrativa.

E por falar em inti-
midade, como reagimos 
diante de uma crítica?

É certo que nin-
guém gosta  de  ser 
repreendido ou cen-
surado, quer por pes-
soa amiga quer pelo 
adversário. E quando 
isso acontece ficamos 

chateados e, não difícil, caímos em revolta ou 
ficamos deprimidos.

Se nós estamos em busca de melhoria íntima, 
eis aí um perfi l de nossa personalidade que precisa 
ser reformulado.

Ficarmos “à beira do caminho”, revoltados ou a 
nos lamentar, após termos sido criticados ou censu-
rados, só piora a situação e nos deixa literalmente 
estacionados na vida em todos os sentidos.

Dessa forma, passemos a agir de modo diferente 
para não cairmos no círculo vicioso da crítica, se 
assim podemos dizer.

Busquemos proceder da seguinte maneira quan-
do formos criticados de algum modo:
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Fernando Ós  
(fernando_os@folhaespirita.com.br) é 
jornalista e presidente do Lar Irmã Esther, 
em Guaíba (RS). www.liefernando.com.br

Mais de três décadas atrás publicamos, em deter-
minado jornal, uma reportagem contando os feitos 
pictográfi cos do médium Luiz Antônio Gasparetto 
numa inesquecível noite de pinturas de Picasso, 
Leonardo da Vinci, Debret, Toulouse-Lautrec e 
vários outros extraordinários gênios da pintura. Dias 
atrás, relendo aquele escrito, impressionei-me com 
a atualidade e também com a constatação de que 
tudo o que foi previsto naquela noite aconteceu 
na realidade. Fiz alguns retoques na linguagem, 
mas a essência do texto fi cou a mesma. Leiamos, 
abaixo, a primeira parte dessa história, que terá seus 
desdobramentos contados nas próximas edições:

O que vou registrar nestas páginas aconteceu 
numa noite inesquecível em princípios de 1976. 
Embora já decorridos mais de 32 anos, parece-nos 
que tudo ocorreu há pouco tempo, até porque a 
realidade dos fenômenos continua e continuará 
atual. Sim, muitas coisas mudam com o tempo, 
só não mudam as leis e verdades espirituais. O 
que vivenciei na Casa de Uberaba foi publicado 
na época. Ao reler as impressões daquela noite de 
sonho estou como que revivendo o episódio dos 
Artistas Pintores do Invisível. 

Era previsível que fatos inconcebíveis pudessem 
acontecer naquele raro anoitecer de sábado. Motivava 
a incomum expectativa, a visita que o médium pictó-
grafo Luiz Antônio Gasparetto fazia a Chico Xavier 
no Grupo Espírita da Prece. Em transe mediúnico, o 
jovem médium pintou quadros raros com assinaturas 
desde Toulouse-Lautrec (seu guia inspirador) até 
Picasso e Tarsila do Amaral, sempre com inaudita rapi-
dez. Era a sexta viagem que fazíamos a Uberaba desde 
Porto Alegre e, naquele ano de 1976, encontráramos 
a cidade em radiante e luminosa primavera. Naquela 
noite uma leve brisa trazia até nós suave perfume dos 
eucaliptais e jardins uberabenses.

Às 21 horas, fi nda a sessão mediúnica, um apa-
relho esparge no ar inspiradas melodias de Gounod, 
Haendel, Vivaldi, preparando uma psicosfera de 
perceptível emoção e espiritualidade. Espalhadas 
sobre a mesa, dezenas de bisnagas, lápis, potes 
de tinta, grandes lâminas de papel branco tipo 
cartolina, de tessitura especial. Gasparetto ocupa 
uma das cabeceiras, convidando Chico a sentar-se 
ao seu lado. A incorporação é obtida com relativa 
rapidez, algumas lâmpadas são apagadas enquanto 
os assistentes, em tenso, mas cooperador silêncio, 
fecham o círculo em torno dos médiuns. Alguns 
oram para propiciar energias. Fatos singulares 
sucedem-se então com estonteante rapidez. Em-
bebendo os dedos e as palmas das mãos nos potes, 
Gasparetto faz primeiramente como que um borrão 
na tela, fi xando ali o fundo básico do quadro que 
estará pronto dentro de instantes. O que surge dali 
em diante são retoques, “pinceladas táteis” que 
defi nem os contornos da pintura até sua conclusão.

Foi assim com o primeiro quadro da noite: dedos 
ágeis, à guisa de pincéis, defi nem gradativamente o 
colo, pescoço, testa, olhos e cabelos da personagem 
retratada, a pastel gris. Era quase visível para os aten-
tos assistentes a evidente energia ou sensibilidade 
inteligente que manobrava o estranho balé de dedos 
e mãos. E menos de dois minutos foi o tempo gasto 
por Toulouse-Lautrec na pintura do quadro retratan-
do a fi gura de Maria Dolores, espírito a quem Chico 
Xavier dedicou muito carinho. Chico mantém-se em 
interiorizado silêncio, enquanto muitos assistentes 

Uma noite de esplendor

Chicocom
rir

Xavier
refl etire

Richard Simonetti (simonetti@
folhaespirita.com.br) é escritor e 
presidente do Centro Espírita Amor e 
Caridade, em Bauru (SP)

Perguntavam a Chico como 
conseguia conservar a tranquili-
dade ante tantas solicitações de 
multidões ávidas de consolo e 
conforto que o procuravam. 

O médium respondia com uma 
única palavra:

Aceitação.
Se bem analisarmos, verifi ca-

remos que muitas de nossas per-
turbações, quando nos deixamos 
dominar pela inquietação ou pela 
irritação, nascem de reações nega-
tivas, ante variadas situações que 
se sucedem no dia-a-dia:

– O trânsito lento.
– A agressividade do familiar.
– A sobrecarga no serviço.
– As críticas do companheiro.
– O problema inesperado.
Em situações mais graves, a não 

aceitação gera sérios problemas, 
passíveis de nos desajustarem.

– A morte de um ente querido.
– A doença grave.
– O prejuízo fi nanceiro.
– A deserção de um amigo.
– A traição de um afeto.
Chico nos oferece a chave mágica para não nos 

perturbarmos: aceitar.
Eu diria, leitor amigo, que 90% de nossos so-

frimentos, tensões e angústias, ante os desafi os 
da existência, desde os simples contratempos às 
cobranças cármicas, sustentam-se em reações 
negativas, quando nos irritamos ou nos rebelamos.

Toneladas de tranquilizantes e analgésicos são 
consumidas diariamente por pessoas inquietas, 
irritadas, com situações que fogem ao seu controle.

Crimes, agressões, desentendimentos, afl igem 
multidões atormentadas porque não aceitaram algo 
que as aborreceu ou prejudicou.

Há o problema do suicídio, que envolve, invaria-
velmente, alguém que tentou fugir de um problema, 
de uma difi culdade, de um sofrimento...

***
A cruz simboliza, tradicionalmente, a carga 

das atribulações que devemos carregar na jornada 
humana.

No Espiritismo aprendemos que ela representa, 
acima de tudo, as situações cármicas em que resga-
tamos nossos débitos do pretérito e nos reajustamos 
diante das Leis Divinas. 

Considerando que jamais Deus nos imporia 
um peso superior às nossas forças, é óbvio que a 
transportadora celeste jamais comete equívocos na 
entrega dos madeiros.

Aceitação
R I C H A R D  S I M O N E T T I

Nossa cruz é exatamente aquela que nos foi 
destinada.

Ocorre que sentimentos negativos, como revol-
ta, irritação, desespero, inconformação, funcionam 
como sobrecarga indevida, pesos que subtraem 
méritos e acrescentam deméritos que complicam 
a jornada. 

Ao cultivar a aceitação, livraremo-nos desses in-
desejáveis adicionais, e a cruz nos parecerá bem leve.

***
Considere, entretanto, leitor amigo, duas nuan-

ces importantes no ato de aceitar. 
A primeira é a aceitação passiva de quem 

simplesmente se dispõe a carregar a sua cruz sem 
murmúrios e queixas.

A segunda é a aceitação ativa de quem faz dela 
um arado para fertilizar o solo dos corações, com 
exemplos de dedicação ao bem, conservando a 
disposição de servir.

Na primeira acertamos nossas contas com o 
passado.

Na segunda investimos para o futuro.
Exatamente como fazia Chico. 
Aceitava de forma positiva os percalços de sua 

condição de missionário sem contas do passado, para 
investir em favor do futuro de todos aqueles que têm 
a felicidade de conhecer os livros que psicografou e 
mirar-se em seus exemplos de dedicação ao bem.

Waldenir Aparecido Cuin 
(wcuin@folhaespirita.com.br) é 
administrador de empresas, escritor e 
pres. da Associação Benefi cente Irmão 
Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

W . A . C U I N

“A possibilidade de entrar em comunicação com 
os espíritos é uma bem doce consolação, que nos 
proporciona o meio de nos entretermos com os 
parentes e amigos que deixaram a Terra antes de 
nós.” (Comentário de Allan Kardec, na questão 
935 de O Livro dos Espíritos)

Em realidade, espíritos somos todos nós quando 
fora do corpo físico, desalojados pelo fenômeno da 
desencarnação. Portanto, nada de sobrenatural, 
apenas a continuidade da vida após a morte.

A vida dentro do seu dinamismo e lógica divina 
tem na morte apenas o fi nal de uma etapa, na qual 
uma vestimenta material se acaba abrindo as por-
tas para outra jornada, a do Espírito, este, imortal, 
que existia antes de viver na Terra e prosseguirá 
existindo após a estadia no planeta.

Se por aqui temos a possibilidade da comunicação 
entre as criaturas, quer seja pela palavra direta, pela 
imprensa, por meios eletrônicos e outros, por que 
entre os encarnados e os desencarnados deveria exis-
tir um distanciamento absoluto e defi nitivo, quando 
continuamos a amar os que partiram para a vida 
espiritual e eles também continuam a gostar de nós?

Se temos imensa vontade de saber como andam 
as coisas junto a um parente querido ou amigo dileto 
que esteja residindo numa outra cidade ou mesmo 
num país distante, certamente não será diferente 
em relação aos nossos afeiçoados que nos precede-
ram na viagem da “morte”.

Sendo que ninguém morre, é natural que nosso 
ente querido esteja em algum lugar, junto com 
alguém e fazendo alguma coisa, pois que prossegue 
vivo carregando seus sonhos de paz, suas expectati-
vas quanto ao futuro e sua saudade em relação a nós.

Informam-nos os próprios espíritos, através de 
vasta e oportuna literatura mediúnica, que a vida no 
mundo espiritual é dotada de um dinamismo total. 
Nossos amados seguem suas rotas de progresso, e a 
possibilidade de nos comunicarmos com eles é real 
e, sempre que há condições, é totalmente possível.

Francisco Cândido Xavier, em sua imensa litera-
tura mediúnica, publicou dezenas de livros relatando 

Comunicação com os espíritos
mensagens de criaturas que deixaram este mundo, 
informando como chegaram à nova morada, por 
quem foram recebidas, como foram tratadas, como 
estão no momento e o que estão fazendo. O acesso a 
essas obras é extremamente fácil e está ao alcance dos 
interessados que desejarem saber, com mais detalhes, 
como é a vida espiritual, após a vida na Terra.

Tais comunicações não são tão fáceis, pois que 
se dão com a participação de médiuns predispostos 
a tal cometimento, em que não podemos dispensar 
todo o cuidado e zelo para que os fenômenos sejam 
analisados criteriosamente, evitando o fanatismo e 
sensacionalismo, procurando sempre a autenticida-
de, a observação desapaixonada para se concluir que 
não existam embustes ou mistifi cações. 

Não podemos aceitar qualquer comunicação 
como sendo dos nossos familiares ou amigos. Pri-
meiro precisamos ter informações do médium que a 
recebeu, refl etir sobre seu conteúdo para perceber a 
identifi cação com o comunicante e outros cuidados 
mais, mas essa natural precaução não desacredita a 
possibilidade da comunicação com os desencarna-
dos, apenas sugere cuidados para se evitar equívo-
cos, como, aliás, deve acontecer com tudo na vida.

O que deve fi car evidenciado mesmo é que a 
vida continua em todos os quadrantes do Universo 
e que temos a possibilidade de nos comunicarmos 
com quem amamos, em que somos informados 
que eles seguem seus roteiros de experiências e 
nos aguardam para os encontros futuros, quando 
também viajarmos para a pátria dos desencarnados.

A comunicação com os nossos “mortos”, sem 
dúvida, não traz nossos entes queridos de volta, mas 
é uma doce consolação que nos apresenta a bon-
dade de Deus, criando mecanismos e possibilidades 
para nos ajudar a seguir os dias, convivendo com a 
ausência daqueles que muito amamos.

se aproximam mais de Gasparetto para verifi car se 
não há nenhum tipo de fraude. Alguns oram, inten-
samente, entre encantados e agradecidos.

Após uma composição a pastel intitulada “Dois 
Esboços”, sem assinatura do autor espiritual, o transe 
de Gasparetto se aprofunda. Utilizando as duas mãos 
a um só tempo, pinta duas silhuetas simultaneamente 
enquanto conversa com Chico. Este, após uns breves 
minutos de interessada e discreta observação, faz 
seu primeiro comentário: “Nosso Gasparetto tem 
afi nidades com Toulouse-Lautrec, e Toulouse com os 
demais espíritos componentes da falange de pintores 
que trabalham com o médium. A mediunidade deste 
jovem é autêntica; enquanto Toulouse fala pelas 
cordas vocais de Gasparetto, dois espíritos, um em 
cada braço, pintam semblantes diferentes, em mo-
vimentos livres, não sincronizados.”

A seguir, Gasparetto, ou melhor, Toulouse, pede 
que se apaguem as duas restantes lâmpadas da sala: 
os espíritos desejavam trabalhar no escuro. Um del-
gado feixe de luz, provindo da saleta de orientações 
mediúnicas, deixa a sala em semiobscuridade. A 
débil claridade era sufi ciente para que se distinguisse 
apenas o vulto das duas pessoas, em nada impedindo, 
porém, o prosseguimento da pintura. Tissot, o espíri-
to seguinte a ocupar as mãos do médium, em minutos 
retrata uma jovem senhora e dá ao quadro o título 
de “D. Célia Ramos”. Logo ao fi nal desse trabalho, 
feito no escuro, as lâmpadas são acesas para que todos 
possam admirar os traços nobres da pintura. Flashes 
de três fotógrafos presentes documentam a sequência, 
do começo ao fi m. As luzes tornam a ser apagadas. 
Observamos então que o ritmo do trabalho mediú-
nico se torna quase frenético. Gestos largos em ritmo 
cadenciado são o único movimento perceptível 
dentro do recinto. A música prossegue sustentando 
também o delicado nível do ambiente. Tudo auxilia 
o livre desempenho do invulgar trabalho.

Postados entre Gasparetto e Chico, atentamos 
a vista buscando adivinhar, em meio à escuridão 
relativa, o que sairia daquele frenesi de traços e 
rabiscos. Reacesa a luz, deparamo-nos com uma 
expressiva fi sionomia de Cristo da qual emanavam 
raios de concentrada luz traduzindo a aura divina. 
A assinatura é de Leonardo da Vinci.

(Continua na próxima edição)

Arquivo pessoal
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Palestra de Nestor Masotti, presidente da 

Federação Espírita Brasileira, abriu o evento

Célia Diniz, vice-presidente do Centro Espírita Luiz 

Gonzaga, lembrou da provação de ver um filho 

partir para a vida espiritual e a consolação advinda 

da mediunidade de Chico

Wanda Joviano lembrou do ambiente da fazenda, na 

ocasião sua residência, onde era realizado o culto 

doméstico do Evangelho no lar da família de Arthur 

Joviano, com a presença semanal de Chico Xavier 

na tarefa psicográfica

A portuguesa Julieta Marques, autora de Chiquito, 

livro infantil que conta a história de vida de Chico 

Xavier em linguagem simples e acessível 

Maria Luiza Diniz, 

mulher de Lico 

Diniz, atual 

presidente do 

Centro Espírita 

Luiz Gonzaga, foi 

homenageada por 

Eurípedes 

Humberto Higino 

dos Reis, filho 

adotivo de Chico 

Xavier, pelos anos 

de amor e 

dedicação ao 

ideal espírita em 

Pedro Leopoldo

Pelo menos 1,5 mil pessoas, vindas de várias 
partes do Brasil e de outros países, como Ingla-
terra e Portugal, participaram do Encontro Na-
cional dos Amigos de Chico Xavier e sua obra, 
que, em sua segunda edição, ocorreu em Pedro 
Leopoldo (MG), a cidade natal do médium. 

A abertura do encontro, no Centro Po-
liesportivo da cidade, foi feita, em 18 de abril, 
por Nestor Masotti, presidente da Federação 
Espírita Brasileira e do Conselho Espírita In-
ternacional, que falou da mediunidade em seus 
diferentes momentos históricos, destacando a 
importância das obras psicografadas deixadas 
por Chico Xavier.

O uberabense Carlos Baccelli (Editora 
LEEP) e o paulista Rubens Germinhasi (Edi-
tora IDEAL) destacaram as obras do médium, 
afirmando que elas representam o desdobra-
mento das obras da Codificação Espírita. O 
mesmo fez Geraldo Lemos Neto, diretor do 
Vinha de Luz – Serviço Editorial, que também 
aproveitou a ocasião para lançar três obras 
importantes: duas da psicografia de Chico 
Xavier – Iluminuras, pelo espírito Emmanuel e 
organizado por Cezar Carneiro de Souza, e Pé-
rolas de Sabedoria, pelos espíritos Emmanuel e 
Neio Lúcio, organizado por Braz José Marques. 
O terceiro livro lançado na ocasião, Chiquito, 
da autora portuguesa Julieta Marques, traz be-
líssimas ilustrações de Luiz Augusto da Costa 
e é o primeiro livro infantil da editora, que 
conta a história de vida de Chico Xavier em 
linguagem simples e acessível, que agrada as 
“crianças de todas as idades”.

No domingo, 19, Luiz Carlos Lopes Mo-
reira, secretário de Saúde do município, falou 
com entusiasmo sobre a Fundação Cultural 
Chico Xavier, instituída em Pedro Leopoldo 
em 2 de abril de 2004, e destacou a importância 
do Memorial Chico Xavier, que está sendo 
construído no Açude do Capão, lugar onde 
o médium viu seu benfeitor Emmanuel pela 
primeira vez, em 1931.

Outros companheiros como Divaldinho 
Mattos (Editora Didier), de Votuporanga 
(SP), e Cezar Carneiro, de Uberaba (MG), 
abordaram as diferentes contribuições das 
obras produzidas pela mediunidade de Chico 
Xavier na construção de uma sociedade mais 
fraterna e mais feliz.

O Centro Espírita Luiz Gonzaga, primeira 
instituição espírita fundada em Pedro Leopoldo 
por Chico Xavier, também esteve representado 
pela sua vice-presidente, Célia Diniz, que falou 
da importância do médium e relembrou momen-
tos, lembranças e aprendizados de sua família 
com o médium de Parnaso de Além Túmulo.

Os pedroleopoldenses Maria Luiza Diniz 
(Lia), atual presidente do Centro Espírita Luiz 
Gonzaga, e o memorialista Geraldo Leão foram 
homenageados pelos anos de amor e dedicação 
ao ideal e, respectivamente, pela recuperação e 
preservação de fotos, documentos e depoimen-

Antonio Cesar Perri de Carvalho, secre-
tário-geral do Conselho Federativo Nacional 
da Federação Espírita Brasileira (FEB), coor-
denador da Comissão Central Organizadora do 
Projeto Centenário de Chico Xavier e membro 
da Comissão Executiva do Conselho Espírita 
Internacional, fala sobre os preparativos do 
3º Congresso Espírita Brasileiro e que terá o 
médium como tema:

Folha Espírita – Como andam os prepara-
tivos para o 3º Congresso Espírita Brasileiro?

Antonio Cesar Perri de Carvalho – Desde 
a aprovação do Projeto Centenário de Chico 
Xavier, em novembro de 2008, pelo Conselho 
Federativo Nacional da FEB, foram iniciadas 
as providências para esse projeto, que inclui 
o 3º Congresso Espírita Brasileiro, programa-
do para ocorrer de 16 a 18 de abril de 2010, 
nas dependências do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, em Brasília (DF). O lan-
çamento desse “projeto” tem sido realizado 
nas reuniões regionais do Conselho Federativo 
Nacional: Aracaju e Curitiba, em abril; Bra-
sília, em maio; e Boa Vista, em junho. Além 
dos eventos regionais, temos participado de 
divulgações no Brasil e no exterior. Também 
se encontra no ar, desde o início de abril, a 
página eletrônica contendo informações gerais 
e o processo de inscrição para o congresso: 
www.100anoschicoxavier.com.br

FE – Qual a expectativa para o número 
de participantes? 

Médium será tema de congresso em 2010
I s M A E L  G o B B o

Carvalho – As dependências já locadas pela 
FEB, o maior e melhor Centro de Convenções 
de Brasília, terá 5,6 mil lugares, sendo que 
a metade com acompanhamento por telão. 
Assim, haverá inscrições diferenciadas para o 
congresso, com acesso a locais ao vivo e por 
telão. Mas, como já aconteceu no 2º Congres-
so Espírita Brasileiro, em 2007, pretendemos 
realizar algumas atividades do evento de forma 
pública e gratuita, no Ginásio de Esportes 
Nilson Nelson, que tem capacidade para 15 
mil participantes.

FE – Você poderia nos fazer uma síntese 
da programação quanto a temas e oradores?

Carvalho – O Conselho Federativo 
Nacional da FEB, depois de ouvir sugestões 
ao longo de 2008 nas suas quatro reuniões 
regionais, aprovou como tema central: “Chi-

co Xavier: Mediunidade e Caridade com 
Jesus e Kardec”. E o rol de temas que serão 
desenvolvidos no programa a ser montado 
com expositores ainda a serem confirmados: 
A Interpretação do Evangelho nas Obras 
de Emmanuel; Orientações para a Infância 
e para a Juventude nas Obras Psicográficas 
de Chico Xavier; Proposta Educacional nas 
Obras Psicográficas de Chico Xavier; A Vida 
Moral nas Obras de Emmanuel; Momento 
Lírico com Base em Parnaso de Além Túmu-
lo; Coerência entre as Obras da Codificação 
e de Chico Xavier; Atualidade da Obra 
Psicográfica de Chico Xavier – Antecipação 
de Informações Científicas; André Luiz e o 
Mundo Espiritual; Contribuições às Provas 
da Imortalidade da Alma; Coerência entre 
a Vida e a Obra de Chico Xavier; Missão do 
Brasil na Ótica de Livro de Humberto de 
Campos; Bezerra de Menezes, Chico Xavier 
e o Trabalho de Unificação; Contribuição 
das Obras de Chico Xavier para a Doutrina 
e para o Movimento Espírita; Amor – Fonte 
de Vida; As Cartas Familiares; Compreensão 
da Justiça Divina – Consolo e Esperança; 
e O Livro Espírita – Orientação para uma 
Nova Era. O Conselho Federativo Nacional 
definiu que o congresso dará foco às obras 
de Chico Xavier; destacará a influência da 
sua obra psicográfica no Movimento Espírita 
Brasileiro e Mundial, as obras de Emmanuel 
e de André Luiz, e o exemplo de vida de 
Chico, respeitando o direito à privacidade 
pessoal e espiritual do médium.

FE – Quais as mídias que FEB e CEI 
utilizarão para divulgar o evento no Brasil 
e no exterior?

Carvalho – No âmbito internacional, o Cen-
tenário de Chico Xavier vem sendo preparado e 
divulgado pelo Conselho Espírita Internacional 
(CEI). Já foi aprovada, em dezembro, a recomen-
dação para que as instituições que representam 
os países no CEI divulguem a obra psicográfica 
de Chico Xavier ao longo de 2010 e que no 6º 
Congresso Espírita Mundial, programado para 
ocorrer em Valencia, na Espanha, de 10 a 12 de 
outubro de 2010, sejam tratados temas alusivos 
à obra psicográfica de Chico Xavier. O CEI tem 
divulgado as obras de Chico de sua edição (es-
panhol, francês, inglês, alemão e russo) durante 
as maiores feiras do livro no mundo: Buenos 
Aires (abril), Nova York (maio) e Frankfurt 
(outubro). Em viagem aos Estados Unidos, em 
abril, divulgamos o evento em Boston, durante o 
3º Simpósio Espírita dos Estados Unidos. O CEI 
também tem reunião geral, com representantes 
de 33 países, programada para junho, em Liège 
(Bélgica), oportunidade em que o Centenário de 
Chico Xavier será divulgado e suas obras mere-
cerão estudo durante seminário que se seguirá à 
citada reunião. A TVCEI (www.tvcei.com) tem 
divulgado o evento e já editou três DVDs sobre a 
obra de Chico Xavier. Além dessas providências 
iniciais, no Brasil, as Federações Estaduais estão 
programando eventos para divulgação do citado 
centenário e há projetos para TV e de alguns 
filmes, em fase de preparação, contando com o 
apoio da FEB.

Encontro em Pedro Leopoldo destaca
importância da obra de Chico Xavier

tos historicamente importantes sobre o muni-
cípio de Pedro Leopoldo e sobre Chico Xavier.

Caminhada
No dia 20, como parte da programação e 

encerramento do evento, aproximadamente 
500 pessoas se reuniram na Praça Chico Xa-
vier, primeira homenagem pública do povo 
pedroleopoldense ao médium, e percorreram 
os Caminhos de Luz Chico Xavier. Este roteiro 
foi instituído pela Fundação Cultural Chico 
Xavier em 2 de julho de 2005, para marcar os 
pontos mais significativos quando ele esteve, 
por 49 anos, na cidade de Pedro Leopoldo.

A caminhada terminou na Fazenda Modelo 
– onde Chico trabalhou por muitos anos e es-
creveu belíssimas obras –, com a prece de Wan-
da Amorim Joviano, filha de Rômulo Joviano, 
ex-diretor da fazenda. A caminhada contou 
com o apoio e a participação da Unimed, do 
Grupo Anos Dourados, do Grupo de Escotei-
ros Fernão Dias e um grupo de estudantes do 
curso de Educação Física da Escola Unipac de 
Matozinhos, cidade próxima a Pedro Leopoldo.

União
O evento foi mais uma promoção das 

Alianças Municipais Espíritas das cidades de 
Pedro Leopoldo e Uberaba, que se uniram 
novamente não com a intenção de mitificar a 
figura humana de Francisco Cândido Xavier, 
mas para divulgar seus exemplos de renúncia e 
amor inspirados em Nosso Senhor Jesus Cristo.

“Por entendermos que as obras psicogra-
fadas por Chico Xavier representam o desdo-
bramento das obras da Codificação Espírita, 
tivemos por principal objetivo neste encontro 
incentivar a leitura e o estudo desses livros”, 
ressalta Jhon Harley M. Marques, presidente da 
Aliança Municipal Espírita de Pedro Leopoldo 
e Matozinhos. “Com Jesus e Kardec, inspirados 
nas obras e exemplos deixados pelo médium, 
esperamos ter dado nossa parcela de colabora-
ção no fortalecimento do nosso Movimento, 
em bases de amor, solidariedade e respeito pelas 
diferenças”, completa o pedroleopoldense.

“Muitos expositores falaram sobre a vida e 
as obras de Chico Xavier, lembrando que falar 
do médium é tratar do respeito pelas diferenças, 
da solidariedade e do amor ao próximo. Chico, 
como fiel servidor do Cristo, demonstrou na 
teoria e na prática a recomendação evangélica 
do ‘amai-vos uns aos outros’”, encerra Geraldo 
Lemos Neto, de Belo Horizonte, um dos coor-
denadores do evento e idealizador da Casa de 
Chico Xavier, em Pedro Leopoldo.

2010
Por conta das comemorações do centenário 

de nascimento do médium mineiro, em 2010, 
Uberaba será a sede, no próximo ano, do III 
Encontro Nacional dos Amigos de Chico 
Xavier e sua obra. 
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